A coletânea: 

Diante de uma prova de vestibular, é bastante comum encontrar candidatos pouco confortáveis em desempenhar a tarefa de discorrer sobre determinado tema. E quando o assunto é argumentar, então, muitos entram em pânico ao lerem o enunciado que exige a tipologia dissertativo-argumentativa. Mas isso não precisa acontecer com você, vestibulando! A leitura atenta da coletânea pode ajudá-lo a entender o que se espera do candidato e, assim, nortear sua escrita.
 
[image: ask_question]Antes de iniciar a elaboração do texto, sempre é preciso estar atento ao tema da redação. Em seguida, cabe ao aluno perguntar a si mesmo: o que conheço a respeito desse tema? Quais aspectos importantes devem ser levados em consideração? Qual meu ponto de vista sobre esse assunto? O que deve ser feito a respeito? Esse questionamento inicial será muito importante para que as ideias centrais de sua redação comecem a ser construídas.
 
[image: anchor]Em seguida, os textos motivadores, que normalmente abordam vários aspectos de uma mesma questão, poderão ajudar a selecionar as informações mais relevantes que farão parte da composição final. Tomemos como exemplo a proposta do ENEM 2011, “Viver em rede no século XXI: os limites entre o público e o privado”. Em cada um dos três textos apresentados nessa proposta, existe um aspecto a ser levado em consideração durante a elaboração da dissertação.
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O primeiro deles traz uma declaração da ONU que afirma ser um direito fundamental do homem o acesso à rede, tanto quanto saúde, moradia e educação. Ora, se a própria ONU reconhece essa necessidade, seria interessante que o candidato mostrasse que estar conectado é uma realidade inevitável nos dias atuais, seja na vida particular ou então no trabalho, mesmo que defenda a ideia de que limites são necessários. Além disso, a leitura de uma declaração importante da ONU pode apontar para a relevância de se dialogar com dados ou opiniões de especialistas, o que sem dúvida traz credibilidade às informações inseridas na redação.
 
O segundo texto da coletânea aborda a “memória” da internet e a dificuldade das pessoas ao escolherem o que devem ou não publicar na rede. Nesse caso, mostrar que a internet é um ótimo meio de se divulgar ideias, mas que também pode trazer problemas para seus usuários, à medida que os expõe virtualmente, seria adequado. Quem nunca acompanhou casos complicados envolvendo o ambiente virtual? Usar informações referentes a crimes cibernéticos, divulgação de fotos e vídeos sem autorização, cyberbullying, entre outros, pode ser uma estratégia acertada. Assim como falar em divulgação de conhecimentos científicos, médicos e sobre a disseminação da arte e da cultura através da web.
 
Por fim, o último texto, uma tirinha, mostra que somos vigiados o tempo todo, vivendo em uma espécie de Big Brother da vida real, por estarmos diante de câmeras de segurança e monitoramento em diversos ambientes. Até que ponto isso traz segurança para as pessoas? Seria isso um tipo de invasão da privacidade? Ou realmente essa é uma realidade que não ser evitada?
 
Dicas para usar bem a coletânea de textos

1. Leia os textos de apoio, não pule direto da proposta para a escrita!
Esta parece uma dica óbvia, mas não é. Muitos candidatos pensam que os textos de apoio são acessórios ou desnecessários e, com medo de estourarem o tempo da prova, acabam lendo apenas a proposta e partindo direto para a escrita. Não faça isso! Se a prova oferecer textos de apoio, leia-os com atenção, pois eles podem indicar um caminho para o seu texto, ajudando-o a ter ideias sobre como abordar o tema, principalmente quando você não domina o assunto da proposta. Além disso, a coletânea mostra mais ou menos o que a banca espera que o candidato faça.
2. Destaque as informações mais importantes e as utilize em seu texto.
Depois de ler a coletânea, destaque as informações que você julgar relevantes para discutir o tema. Este é um exercício importante, pois mostra a capacidade do candidato de ler, compreender e selecionar uma informação. Depois de destacar as informações relevantes, utilize-as em seu texto. Você pode inseri-las como exemplo ou ilustração de algum argumento, o que irá sustentar e reforçar a sua argumentação. Por exemplo, em uma proposta que pede que se discuta a relação entre desigualdade social e índice de violência, se a prova oferecer um gráfico com dados estatísticos, você pode utilizar um desses dados como prova do que afirma, pois, dessa maneira, seu argumento deixa de ser apenas uma afirmação individual e passa a ser uma informação sustentada em um dado estatístico, afastando, assim, a possibilidade de ser refutado.                  
 
3. Não copie, aproprie-se!
O fato de a coletânea mostrar mais ou menos o caminho que deve ser seguido não significa que você deve abordar tudo o que aparece nela, e na mesma ordem; pelo contrário, ficar totalmente preso à coletânea, inclusive copiando-a, é uma péssima atitude, que pode lhe custar muitos pontos. O que as bancas esperam é que você compreenda as informações que aparecem nos textos de apoio e que saiba utilizá-las, apropriando-se delas. Esta é uma palavra importante, apropriar significa “tomar posse”. Tomamos posse de um conhecimento quando somos capazes de compreendê-lo claramente e de reelaborá-lo de uma outra maneira, associando-o a outros conhecimentos. Isso é apropriar-se da coletânea, ser capaz de compreender as informações nela contidas e estabelecer relações com outras informações que não estão ali, reelaborando-as. Isso mostra a autonomia e a autoria do candidato, o que enriquece muito o texto e, consequentemente, aumenta a sua nota.
 
Portanto, se você quer garantir uma boa nota na redação, não despreze a coletânea! Leia-a com atenção, destaque as suas informações relevantes e as utilize no texto, de forma apropriada e não “colada” aos textos originais. Com certeza seu texto será autônomo e isso refletirá na sua nota!
Fonte: https://psalm.escreveronline.com.br/entendendo-a-coletanea-de-textos-para-uma-redacao-melhor/ adaptado
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PROPOSTA DE REDACAO
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